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RESUMO.- Entre as espécies de roedores já estudadas pode-
mos destacar a grande variação na morfologia do aparelho 
reprodutor masculino. Assim, considerando a importância 
ecológica dos roedores, e a grande representatividade nu-
mérica quanto geográica destes animais, bem como a es-
cassez que aborda a anatomia reprodutiva, desenvolvemos 
este trabalho com um roedor histricomorfo da América do 
Sul, a viscacha. Este animal apresenta algumas característi-
cas reprodutivas bem peculiares, desta forma descrevere-
mos a anatomia macroscópica da musculatura perineal, e 
o papel dos músculos no comportamento copulatório des-
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Among the rodent species studied we can highlight the wide variation in the morpholo-
gy of the male reproductive system. Thus, considering the ecological importance of rodents, 
and the large number and geographical representation of this animal, as well as shortages 
regarding the reproductive anatomy, we developed this study with viscacha, a South Ameri-
can histricomorph rodent. As this species has some very peculiar reproductive features, we 
described the gross anatomy of the perineal muscles and the role of copulatory behavior. 
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and M. bulbospongiosus, and the muscles that lie at the pelvic diaphragm, M. levator ani and 
M. retractor penis. Therefore, we emphasize that the study of the pelvic loor in wild ani-
mals is of great value, then contribute to a better understanding of the mechanisms related 
to erection and ejaculation or collaborate with studies on the reproduction of animals.
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ta espécie. A região perineal da viscacha é composta por 
cinco músculos, sendo que três músculos encontram-se 
dispostos no diafragama urogenital supericial, Musculus 
ischiocavernosus, M. bulbocavernosus e M. bulbospongiosus, 
e pelos músculos que se encontram no diafragma pélvico, 
M. levator ani e M. retractor penis. Sendo assim, destacamos 
que o estudo do assoalho pélvico em animais silvestres é de 
grande valia, uma vez que contribuem com o melhor enten-
dimento dos mecanismos relacionados â ereção e ejacula-
ção; ou seja colaboram com os estudos sobre a reprodução 
dos animais.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Perineo, viscacha, Lagostomus maxi-
mus.
INTRODUÇÃO
Atualmente muitos estudos com animais silvestres vêem 
sendo desenvolvidos, no entanto, trabalhos com roedores 
na grande maioria das vezes estão associados a levanta-
mentos sistemáticos, de ocorrência de espécies em uma de-
terminada área e a biologia básica, porém quando abordam 
a reprodução, focam-se mais em características do período 
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reprodutivo, desenvolvimento embrionário comparativo e 
poucos tratam dos aspectos relativos á biologia da repro-
dução e anatomia destes animais (Franciolli et al. 2011).
A viscacha (Lagostomus maximus) é um roedor da su-
bordem Histricomorfo da América do Sul. Na ordem dos 
roedores, representa 43% das 4.629 espécies reconhecidas 
encontradas na classe Mamalia, sendo os quais oferecem 
uma extraordinária variedade de adaptações ecológicas su-
portando os mais diversos tipos de climas e altitudes, po-
dendo com isso apresentar grande diversidade funcional. 
L. maximus estão sendo usados como modelo para muitos 
projetos de pesquisas, dentre eles o estudo dos órgãos en-
dócrinos devido a sua variabilidade isiológica em relação 
ao fotoperiodo (Piezzi et al. 1984, 1985, Dominguez et al. 
1987, Mohamed et al. 1994) e o ciclo reprodutivo (Llanos & 
Crespo 1952, Jackson 1989, Flamini et al. 2009).
As caracteristicas anatomicas dos músculos nos forne-
ce informação sobre o hábito alimentar, força e comporta-
mento reprodutivo dos mamíferos (Aversi-Ferreira et al. 
2006). Através da contração destes é possivel promover os 
movimentos, que são efetuados por células especilizadas, 
denominadas ibras musculares cuja energia latente é ou 
pode ser controlada pelo sistema nervoso (Manzanares 
2007). Portando, a musculatura perineal é de extrema im-
portância no processo reprodutivo, pois os músculos são 
ritmicamente ativo durante a ereção peniana e ejaculação 
em ratos, cães e seres humanos (Hart & Melese-D’hospital 
1983, Karacan et al. 1983, Yajima 1989, Onuf 1900). 
Desta forma, a região perineal é deinida como a parte 
do tronco abaixo do diafragma da pelve, que consiste em 
um espaço losângular com os mesmos limites que a abertu-
ra inferior da pelve. O centro tendíneo do períneo ou corpo 
perineal é uma massa ibro-muscular localizada no plano 
mediano entre o canal e o diafragma urogenital, com o qual 
se funde vários músculos e se prendem ao centro tendíneo. 
Estes são os músculos transversos supericiais e profundos 
do períneo, Musculus bulbospongiosus, M. levator ani, M. 
sphincter ani externus e o músculo liso da túnica longitu-
dinal do reto. Além destes músculos, as fáscias supericial 
e profunda do períneo e as fáscias superior e inferior do 
diafragma urogenital prendem-se a ele (Gray et al.1988) e 
são importantes na sustentação das vísceras pélvicas.
Existe ainda um segundo grupo de músculos perineais 
que são: o diafragma urogenital o qual ocupa o períneo an-
terior e se distinguem em músculos profundos e músculos 
supericiais, sendo eles: M. transversus perinei supericialis, 
M ischiocavernosus e M. bulbospongiosus (Watanabe 2000).
Em roedores a morfologia e função dos músculos pe-
rineais, vem sendo estudadas, por estes serem estriados, 
mais desenvolvidos e também por apresentarem músculos 
relacionados com a uretra, e aos mecanismos da reprodu-
ção, como o bulbospongiosus, ischiocavernosus e levator ani 
(Hayes 1965, McKenna & Nadelhaft 1986, Tullber 1899, 
Holmes & Sachs 1994, Jordan 1997, Poortmans & Wynda-
ele 1998).
Assim, considerando a importância ecológica dos roe-
dores, e a grande representatividade numérica quanto ge-
ográica destes animais, bem como a escassez que aborda a 
anatomia  reprodutiva, procuramos desenvolver o presente 
trabalho a im de descrever a anatomia macroscópica da 
musculatura perineal, e destacar a importância do papel 
dos músculos no comportamento copulatório desta espé-
cie.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido apos a aprovação da comissão de Ética 
em experimentação animal da Faculdade de Zootecnia e Enge-
nharia de Alimento (FZEA/USP) e da Universidade Nacional de 
La Plata.
Para esta pesquisa, utilizamos dois machos adultos de Visca-
chas procedentes da Facultad de Ciencias Veterinarias, Univesi-
dad Nacional de La Plata. Os exemplares foram capturados nas 
províncias de Buenos Aires, e mantidos em cativeiro com água e 
comida ad libidum. Em seguida foram anestesiados com cetami-
na e xilazina e posteriormente pesados em balança KERN 430-53 
max 6000g d=1g, após realizados os exames de anamese, mensu-
ração e coleta de sangue; os animais foram eutanásiados seguindo 
o protocolo de Flamini et al. (2011) para viscachas.
Para coleta dos dados deste estudo fez-se uma abertura na re-
gião da rafe mediana do perineo para visualização das estruturas 
e musculatura da região alvo, por meio de observação das inser-
ções proximais e distais. Os resultados obtidos foram documenta-
dos com câmera fotográica digital (Sony Cyber-shot, 7.1 megapi-
xels) e comparados com dados já existentes na literatura. Todas as 
designações das estruturas anatômicas dos músculos componen-
tes da região perineal da Viscacha, basearam-se nas indicações do 
International Committee on Veterinary Anatomy.
RESULTADO E DISCUSSÃO
O períneo da viscacha consiste na parte do tronco caudal 
ao diafragma da pelve, formando uma região losângular 
(Fig.1A). As delimitações ósseas perineais são formadas 
pelos ossos interpúbico, ramos do ísquio, cóccix e tubero-
sidade isquiática, bem como descrito por Moore & Dalley 
(1994) em períneo humano. Através da dissecação da linha 
média, evidenciamos a região perineal da viscaha composta 
por quarto músculos, sendo que três encontra-se dispostos 
no diafragama urogenital supericial, composto pelo Mus-
culus ischiocavernosus, bulbocavernosus e bulbospongiosus; 
bem como os músculos do diafragma pelvico, os quais des-
tacamos o levator ani e o retractor penis (Fig.2A,B).
Segundo Gray et al. (1988) e Moore & Dalley (1994) o 
triângulo urogenital se dispõe em camadas, denominadas 
de fáscias, as quais se subdividem em: supericial do perí-
neo, fáscia profunda do períneo (Fig.1B,C), fáscia inferior 
e superior do diafragma urogenital; tais estruturas estão 
ixadas lateralmente aos ramos do ísquio-púbico, enquan-
to que posteriormente fundem-se umas com as outras na 
borda posterior do diafragma urogenital. Em nosso estudo 
com a viscacha destacamos a fáscia profunda do períneo, 
onde notamos a presença dos músculos mais supericiais 
como bulbospongiosus e ischiocavernosus, ou seja, delimi-
tando supericialmente o espaço perineal , no qual estão 
contidas as estruturas que formam a raiz do pênis e as fás-
cias inferior e superior do diafragma urogenital, as quais 
delimitam o espaço perineal profundo, no qual observa-
mos, as glândulas bulbo-uretrais (Fig.2A). 
Três músculos apresentam-se aderidos ao pênis da vis-
cacha; um par de M. ischiocavernosus, que se estende sime-
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tricamente a partir do arco isquiático, formando a crura do 
pênis; M. bulbospongiosus, que se origina da parte cranial 
do bulbo e se insere na face caudal da raiz do pênis, e M. 
retractor penis, o qual segundo Ojasti (1973) em capivaras, 
que mediante uma contração, promove a ereção do pênis 
para o efeito de introdução na fêmea (Quadro 1).
Na Viscacha, M. ischiocavernosus origina-se na borda 
caudal da tuberosidade isquiática e da parte adjacente do 
ligamento sacrotuberal e está inserido sobre a “cruz” pe-
niana, assim como no rato-topeira (Seney et al. 2009) e no 
coelho (Zempoalteca 2008). Este músculo em humanos 
tem como função ixar os ramos do pênis à pelve e auxiliar 
na ejaculação ao comprimir as veias dorsais do pênis, en-
quanto que em fêmeas de ratos ou camundongos (Hayes 
1965, Cihik et al. 1980, McKenna & Nadelhaft 1986, Jordan 
1997, Poortmans & Wyndaele 1998, Tullber 1899), está au-
sente ou vestigial, porém está presente em ambos os sexos 
de rato-topeira africanos 
M. retractor penis na viscacha é longo e liso, origina-se 
em ambos os lados do reto (Fig.2C), extende-se crânio-ven-
tralmente ao longo da rafe mediana do períneo e se insere 
sobre a túnica albugínea na curva distal da lexura sigmóide 
(Fig.2C), como descreve Guisse (1994) em baleias; e dife-
rentemente do relatado por Martins (2003) para preguiça-
-de-coleira, a qual destaca que o músculo retrator do pênis 
como bilateral com origem no ramo ventral do osso púbico. 
Entretanto na cutia, segundo Menezes et al. (2003), este 
músculo é denominado de subisquiocavernoso, pois me-
Fig.1. Vista ventral do períneo da viscacha. (A) Formato losangular do diafragma da pelve. (B) Fascia supericial do períneo. (C) Fáscia 
profunda.
Fig.2, Vista ventral do períneo da viscacha. As iguras evidenciam a musculatura perineal formada pelos músculos: isquiocavernoso (IC), 
bulbocavernoso (BC). bulboesponjoso (BE); levantador do ânus (LA) e retrator do pênis (RP). (A) Testículo esquerdo (Te), pênis (P), 
prepúcio (Pp) e a localização do reto. (B) Glândula bubouretral. (C) Flexura sigmóide do pênis (Fs) e a túnica vaginal (Tv).
Pesq. Vet. Bras. 32(2):183-187, fevereiro 2012
186 Naira C.G. Pieri et al.
diante sua contração, promove uma ereção do pênis para a 
introdução na fêmea no momento da cópula.
Entre M. ischiocavernosus ventral e o esíncter anal 
em cães, encontramos M. bulbospongiosus, suas ibras são 
transversais, disposta sobre o bulbo do pênis e longitudi-
nais distalmente sobre o corpo do pênis (Evans & Delahun-
ta 2001). Em viscachas M. bulbospongiosus é uma continua-
ção do músculo uretral, assim como mostra Konig & Liebich 
(2002) em seus estudos com animais domésticos; segundo 
este autor, animais com pênis ibroelástico, como no touro 
e o carneiro, este músculo apresenta-se restrito no terço 
proximal do pênis, como evidenciamos na viscacha.
M.bulbospongiosus na viscacha tem sua origem na par-
te cranial do bulbo e insere-se na fascia caudal da raiz do 
penis. Porém em alguns mamíferos como no gato (Martin 
et al.1974, Yamamoto et al. 1978, Ueyama et al. 1984); no 
rato (Schröder 1980, Katagiri et al. 1986, McKenna & Na-
delhaft 1986) e em Humanos (Yucel & Baskin 2003), este 
músculo origina-se na túnica albugínea, lateral ao corpo do 
pênis e insere na fáscia do bulbo do pênis. Segundo Sachs 
(1982a;1983b) e Tang et al.(1998), este músculo apresenta 
um envolvimento no mecanismo de ereção, respostas re-
lexas a estimulaçaõ da região genital, participando do pro-
cesso urogenital e expulsão das últimas gotas da urina ou 
sêmen da uretra (McKenna et al. 1991, Bancila et al. 1999) 
como nos ratos e na viscacha.
Na viscacha M. levator ani tem sua origem na sínise púbi-
ca acima do reto; dorsal ao pênis apresenta-se como um mús-
culo par, direito e esquerdo, que na margem anal demonstra-
-se com formato da letra “V”, delimitando a fenda urogenital 
(Fig.2B); assim com em outros mamíferos e no homem, já des-
critos por Stromsten (1947) e Hall & Brody (2001).
Sendo assim, destacamos que o estudo do assoalho pél-
vico em animais sejam domésticos ou silvestres é de gran-
de valia, uma vez que este detalha a forma e conseqüente-
mente a função de cada músculo envolvido no mecanismo 
de ereção das distintas espécies. Estudos como este contri-
buem com o melhor entendimento dos mecanismos rela-
cionados á ereção e ejaculação; ou seja, apresentam outra 
visão ao estudo da reprodução.
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Isquiocavernoso Origem na borda cau-
dal da tuberosidade 
isquiática e da parte 
adjacente do ligamen-
to sacrotuberal.
Sobre a crua 
peniana.
Bulboesponjoso Origina da parte cra-
nial do bulbo do pênis.
Face caudal da 
raiz do pênis.
Levantador do ânus Origem na sínise pú-
bica acima do reto e 
dorsal ao pênis.
Retrator do pênis Origem em cada lado 
do reto e continua crâ-
nio ventralmente ao 
longo da rafe mediana 
do períneo.
Sobre a túnica 
albugínea na 
curva distal da 
lexura sigmói-
de.
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